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RESUMO
A avaliação do estudante, que constitui parte essencial da sua educação, sobretudo nas profissões da saúde, 
vem sofrendo grandes avanços nos seus conceitos fundamentais e, sobretudo, na sua prática cotidiana. Boa par-
te dessas mudanças relaciona-se à crescente utilização de estratégias de ensino e aprendizagem mediadas pela 
tecnologia da informação e comunicação (educação à distância ou ensino remoto), que foi, mais recentemente, 
acelerada pela pandemia do COVID-19. Deve ser também destacado que parte dessas mudanças implicou em maior 
reconhecimento da grande efetividade da avaliação formativa, desenvolvida, sobretudo, por meio da prática da 
devolutiva (feedback) frequente e de boa qualidade, seguindo recomendações técnicas adequadas. Neste artigo, 
apresentam-se alguns conceitos básicos de avaliação educacional e da avaliação do estudante, discute-se o papel 
estratégico da avaliação formativa e o poder da devolutiva (feedback), descrevem-se algumas das características 
da devolutiva efetiva e as correspondentes recomendações para a sua prática e descreve-se brevemente um con-
junto de sugestões sobre possíveis maneiras efetivas de praticar a avaliação do estudante na educação remota 
e à distância, com ênfase na finalidade formativa, mas sem desconsiderar a somativa, que implica na tomada de 
decisões como aprovação ou reprovação.

Palavras-chave: Avaliação educacional; Avaliação do estudante; Avaliação formativa; Educação profissional; Educação 
à distância, Covid-19.

ABSTRACT
Student assessment comprises an essential part of his or her education and professional training, especially in the 
health professions. Fundamental concepts on student assessment and their implications in school routinely practice 
has been evolving rapidly in recent times. Much of these changes are consequences of the increased utilization of 
teaching and learning strategies mediated by information and communication technology (distance education and 
online learning), which has been more recently accelerated by the COVID-19 pandemic. An important aspect of 
these changes implies in greater recognition of the educational power and effectiveness of formative assessment, 
carried out by frequent, high-quality feedback to students on their learning achievements, following appropriate 
technical recommendations. In this article, we present some basic concepts of educational evaluation and student 
assessment and discuss the strategic role of formative assessment and the power of feedback. We also describe 
some of the characteristics of effective feedback and the corresponding recommendations, and present suggestions 
on possible effective ways to practice student assessment in the context of remote teaching and distance educa-
tion, with an emphasis on the formative purpose, but not disregarding summative assessment leading to pass or 
fail decision-making.

KEYWORDS: Educational assessment; Educational measurement; Distance education; Online learning, Covid-19.
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Este aumento na utilização dos recursos 
de “aprendizagem eletrônica” (tradução livre de 
e-learning ou online learning) foi, mais recente-
mente, acelerado pela epidemia do novo corona-
vírus (Covid-19)6,7, reconhecida como de escala 
global em março de 2020. Assim, o que vinha in-
troduzindo-se aos poucos, não sem resistências 
em muitas instituições, passou a ser a principal 
estratégia de ensino e aprendizagem a ser uti-
lizada em todas as escolas e em todos os níveis 
educacionais.

Embora esta pandemia tenha provocado 
efeitos significativos em praticamente todos os 
componentes dos processos educacionais e te-
nha, em muitas escolas das profissões da saú-
de, inviabilizado completamente as atividades 
presenciais, um aspecto que foi particularmente 
afetado foi o da avaliação do estudante8. Conse-
quente, torna-se imperioso rever os seus concei-
tos e suas melhores práticas, em seus aspectos 
gerais e, especialmente, naqueles que melhor se 
aplicam a este novo cenário de ensino à distância 
mediado por recursos de tecnologia.

Neste artigo, apresentamos considerações 
sobre a avaliação do estudante em condições de 
educação remota e à distância que julgamos po-
der ser úteis à comunidade brasileira de educa-
dores nas profissões da saúde. Procuramos com-
partilhar os conhecimentos e a experiência sobre 
a avaliação do estudante adquiridos em muitos 
anos de educação e treinamento profissional, em 
condições presenciais. A estes acrescem-se o que 
vivenciamos na utilização constante há vários 
anos, em menor escala do que a atual, de recur-
sos de aprendizagem eletrônica à distância, como 
também o que aprendemos no uso intensivo da 
educação remota ao longo do ano de 2020.

De modo a facilitar a compreensão dos lei-
tores, o texto é dividido em quatro seções que 
abordam, respectivamente, conceitos básicos de 
avaliação educacional e da avaliação do estudan-
te, o papel estratégico da avaliação formativa e 
o valor da devolutiva (feedback), as caracterís-
ticas da devolutiva efetiva e as correspondentes 
recomendações para a sua prática e um conjunto 
de sugestões sobre possíveis maneiras efetivas 
de praticar a avaliação do estudante na educação 
remota e à distância, tendo em vista as suas fina-
lidades somativa e formativa.

Mensagens Importantes:

1.	 O processo de avaliação, de acordo com sua 
finalidade, pode ser classificado em soma-
tivo (para decisões de progresso e classi-
ficação do estudante), formativo (para fo-
mentar o aprendizado) e diagnóstico (para 
inferir sobre a qualidade do programa edu-
cacional).

2.	 O feedback ou devolutiva é parte funda-
mental do processo de avaliação formati-
va e, se aplicado de maneira intencional e 
sistematizada, produz efeitos positivos na 
aprendizagem, estimula a reflexão e orien-
ta o estudante para direcionar seus esfor-
ços em pontos de melhoria específicos.

3.	 No ambiente virtual de ensino o professor 
encontra várias oportunidades de implantar 
avaliações formativas, utilizando recursos 
como o e-portfolio, envio de relatórios de 
atividades, tarefas, perguntas e respostas 
(quizzes), fóruns de discussão e chats para, 
por exemplo, propor resoluções de proble-
mas. As devolutivas podem acontecer em 
modo síncrono ou em devolutivas eletrôni-
cas padronizadas na própria plataforma de 
ensino e aprendizagem.

4.	 4. O cenário da pandemia da Covid-19 e a 
necessidade de avaliar o estudante em en-
sino remoto emergencial, contribuiu signifi-
cativamente para o reconhecimento e prá-
tica de formas de avaliação formativa para 
além do apontamento de necessidade de 
melhorias, mas também como uma alterna-
tiva de reunir informações de progresso do 
estudante dentro das unidades de ensino.

INTRODUÇÃO

A avaliação do estudante constitui parte es-
sencial da sua educação1,2. Nas últimas décadas 
ocorreram grandes mudanças nos conceitos rela-
cionados à educação e à avaliação do estudante 
e nas correspondentes práticas, sobretudo nas 
profissões da saúde3,4. Parte substancial dessas 
mudanças relaciona-se à crescente utilização de 
estratégias de ensino e aprendizagem mediadas 
pela tecnologia da informação e comunicação5.
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Conceitos básicos de avalia-
ção educacional e de avalia-
ção do estudante

No campo da educação em geral e na que 
trata da formação dos profissionais da saúde o 
conceito de avaliação educacional engloba duas 
modalidades diferentes, mas complementares, 
que tem como foco, respectivamente, o estudan-
te e os processos e atividades voltados à apren-
dizagem. Esta última compreende a “avaliação de 
programas”, entendendo-se por “programa” qual-
quer conjunto estruturado de atividades voltadas 
à aprendizagem (unidades ou módulos curricula-
res, cursos, estágios etc.). A outra modalidade de 
avaliação educacional é a que tem como objeto 
o desempenho do estudante. Estas duas modali-
dades são complementares, mas têm, cada uma, 
a sua especificidade, por se apoiarem em refe-
renciais teóricos diversos, valer-se de métodos 
diferentes e, sobretudo, visam à consecução de 
propósitos distintos9-11.

No que tange à avaliação do estudante, em-
bora em muitos contextos ainda se adote o con-
ceito mais restrito de verificação da aprendiza-
gem ou da consecução dos objetivos educacionais 
previamente definidos, gradualmente dissemina-
se um conceito mais amplo. Nesse conceito mais 
abrangente, a avaliação do estudante é entendida 
como processo de obtenção e análise de informa-
ções sobre aspectos do seu desempenho que re-
flitam a aprendizagem, com vistas ao cumprimen-
to de diferentes finalidades1,2,10,11. Este conceito 
é interessante na medida em que os seus com-
ponentes remetem a: i) métodos, procedimen-
tos e circunstâncias envolvidas na obtenção de 
informações; ii) padrões e critérios norteadores 
da análise das informações obtidas; iii) domínios 
e componentes do desempenho do estudante; iv) 
finalidades ou propósitos da avaliação.

A escolha dos métodos deve ser orientada 
pelos domínios do desempenho que se pretende 
avaliar. Estes domínios, por sua vez, relacionam-
se aos objetivos do processo educacional a que a 
avaliação se refere e devem se associar ao perfil 
de conhecimentos, habilidades, competências, 
atributos e comportamentos que se deseja que 
o estudante apresente como consequência da 
sua participação no processo educacional. Além 

disso, a escolha dos métodos de avaliação deve 
ser informada pela qualidade que cada um deles 
pode atingir, quando utilizado em boas condi-
ções. Esta qualidade é determinada por atributos 
específicos, como, dentre outros, validade, fide-
dignidade (confiabilidade), viabilidade e impacto 
educacional1,11.

As finalidades e as funções da avaliação 
do estudante são, possivelmente, a parte mais 
importante do conceito ampliado antes referido. 
Quanto à finalidade principal, a avaliação do estu-
dante pode ser classificada em três tipos: somati-
va, formativa e informativa (ou diagnóstica)1,2,11. 
A avaliação somativa é aquela que tem como fi-
nalidade principal a tomada de decisões que de-
vem afetar em maior ou menor grau o destino do 
estudante (aprovação, reprovação, classificação 
entre os melhores, etc.)1,11. Interessante mencio-
nar que a palavra somativa (do Inglês summati-
ve) significa aquilo que se vale de vários recursos 
ou indicadores para se chegar a uma determinada 
conclusão.

A avaliação formativa é a que tem a fina-
lidade principal de contribuir para fomentar a 
aprendizagem, orientando o(a) estudante, aju-
dando-o(a) a se conhecer melhor e a fazer planos 
de aperfeiçoamento1,2,11.

A avaliação informativa é aquela que tem 
como finalidade principal a utilização de dados do 
desempenho do estudante como indicador da qua-
lidade do processo educativo11. Nesta finalidade, 
os resultados da avaliação do estudante informam 
a modalidade de avaliação educacional designada 
“avaliação de programas”9. A avaliação informa-
tiva é também conhecida como diagnóstica, uma 
vez que os dados do desempenho do estudante 
contribuem para o “diagnóstico” da qualidade do 
ensino. Ressalte-se, porém, que avaliação diag-
nóstica também designa os procedimentos ava-
liativos realizados para verificar o grau de domí-
nio das habilidades que se pretende que sejam 
adquiridas em processo educativo prestes a se 
iniciar. Coloquialmente, o procedimento utilizado 
nesta avaliação costuma ser denominado de “pré-
teste”, ou seja, o teste que antecede o processo 
de ensino. 

Importante considerar que, mesmo nes-
te milênio onde os progressos nesse campo são 
imensos, a avaliação do estudante, em muitas 
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instituições, resume-se, quase que exclusivamen-
te, à finalidade somativa, cuja prática se traduz 
na aplicação de exames fortemente voltados ao 
domínio cognitivo11, em geral ao final do desen-
volvimento das unidades curriculares, tendo os 
estudantes sob estrita vigilância para evitar frau-
des (“cola”)7. Por outro lado, vem crescendo o im-
portante movimento de valorização da prática da 
avaliação formativa, por reconhecer o seu enor-
me impacto positivo sobre a aprendizagem1,2,11,12. 
Este movimento é mais nítido nos ambientes de 
treinamento dos programas de formação de pro-
fissionais da saúde2,12.

O avanço na introdução da aprendizagem 
eletrônica, mais acelerado com a eclosão da pan-
demia do Covid-19 veio, por razões diversas, 
contribuir para a diminuição da importância dos 
exames de finalidade somativa e para a maior 
preponderância da avaliação formativa. Deve ser 
reconhecido, porém, que, em grande parte, esta 
mudança foi motivada pelas dificuldades opera-
cionais, técnicas e tecnológicas da realização de 
exames com condições ideais de vigilência7. Essas 
mesmas dificuldades têm motivado maior preo-
cupação com a necessidade de investimento na 
educação dos estudantes de modo a desenvolver 
a sua integridade acadêmica8. Deste modo, espe-
ra-se que os estudantes evitem conscientemente 
as fraudes, não porque a vigilância é rigorosa, 
ou as penas previstas sejam severas, mas pela 
convicção de que este é um comportamento mo-
ralmente inaceitável.

Adicionalmente, no contexto da aprendi-
zagem eletrônica, passam a ser particularmente 
relevantes conceitos relativos à importância dos 
exames como recurso específico para fomentar a 
aprendizagem (“test-enhanced learning”), bem 
como para evitar o esquecimento induzido por for-
ma inadequada das questões (“test-induced for-
getting”), sobretudo no caso dos itens objetivos 
(“testes de múltipla escolha”)13, que compatibiliza 
com práticas próprias da avaliação formativa.

Ainda que muitas das mudanças associadas 
ao aumento do uso dos recursos de aprendizagem 
eletrônica se restrinjam ao domínio cognitivo, é 
intensa a busca de formas de avaliar outros do-
mínios6, incluindo as habilidades de comunicação 
verbal com provas orais14 e, mesmo, habilidades 

clínicas com exames estruturados administrados 
eletronicamente15.

Este conjunto de mudanças sem dúvidas 
pode contribuir para o estabelecimento de novo 
paradigma na avaliação do estudante16, carac-
terizado por maior investimento de tempo e de 
recursos para a avaliação formativa, pela toma-
da de decisões verdadeiramente “somativas” não 
somente em função dos resultados de um exame 
final único, mas de um conjunto maior de indi-
cadores “formativos”, obtidos ao longo do de-
senvolvimento das atividades de ensino e apren-
dizagem. Assim, a avaliação do estudante será 
praticada não somente com a finalidade de veri-
ficar a aprendizagem (“assessment of learning”), 
mas de fomentá-las (“assessment for learning”), 
usando recursos avaliativos eficazes para promo-
ver a aprendizagem quando o estudante os utiliza 
ou a eles se submete (“assessment as learning”).

O papel estratégico da avalia-
ção formativa (efetividade) e o 
poder da devolutiva (feedback)

Em um determinado curso ou disciplina, 
apesar dos objetivos a serem alcançados pelos 
estudantes serem os mesmos, nem sempre a tra-
jetória percorrida vai ser igual para todos. Com o 
advento da pandemia e o aumento da utilização 
do ensino remoto, a distância física entre o pro-
fessor e o aluno aumentou, por outro lado, as pla-
taformas utilizadas podem propiciar uma maior 
oportunidade para interações. Nesse sentido, as 
avaliações formativas programadas e realizadas 
frequentemente adquirem um papel estratégico 
na formação e acompanhamento dos estudantes. 
Sem avaliações formativas, é muito difícil de-
tectar e oferecer, em tempo adequado, soluções 
para corrigir eventuais dificuldades enfrentadas 
pelos estudantes bem como ajustes no conteúdo 
programático ou mesmo na estrutura curricular. 
Assim, a avaliação passa a ser uma atividade re-
guladora do processo de ensino-aprendizagem17.

Um dos componentes centrais da avaliação 
formativa é o feedback18 ou devolutiva, conside-
rado, isoladamente, como o mais potente moti-
vador para melhorar o desempenho dos estudan-
tes19. O feedback regula o processo de ensino/
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aprendizagem, auxiliando o estudante a perceber 
o que ele já alcançou e quanto falta para os ob-
jetivos almejados sejam atingidos. Além disso, o 
feedback ajuda os estudantes a encontrar os ca-
minhos para se aprimorarem e estimula o desen-
volvimento da capacidade reflexiva e autoavalia-
tiva dos estudantes17.

Diversos estudos demonstraram a impor-
tância do feedback no desempenho dos estudan-
tes. Em uma meta-revisão de 2015, os autores 
demostraram que o feedback apresentava um 
melhor efeito quando era fornecido frequente-
mente e como parte de uma estratégia multifa-
cetada. Adicionalmente, algumas características 
do feedback também o tornavam mais efetivo, 
entre elas, quando ele era encorajador, específi-
co, bem elaborado e não-ameaçador20. Em 2020, 
uma meta-análise demonstrou que profissionais 
da saúde que receberam feedback verbal e pre-
sencial (face-to-face) apresentavam melhor de-
sempenho nas tarefas, quando comparados com 
profissionais que não recebiam feedback21. Além 
disso, apesar de, muitas vezes, o feedback ser 
fornecido presencialmente, alguns estudos já de-
monstraram a sua efetividade quando oferecido 
em um ambiente computacional. Interessante-
mente, muitas características do feedback online 
se assemelham às do presencial, ou seja, ele é 
mais efetivo quando fornecido de maneira elabo-
rada e próximo evento22.

Nesse sentido, mesmo com todas as mudan-
ças impostas pela pandemia e pelo distanciamen-
to, a avaliação formativa e o feedback permane-
cem sendo importantes e poderosas ferramentas 
do processo de ensino-aprendizagem. Porém, é de 
extrema importância que eles sejam aprimorados 
e adequados para o ensino à distância.

Características da devolutiva 
efetiva e recomendações para 
a prática

Feedback, especificamente na educação 
de profissionais da saúde, consiste em fornecer 
informações específicas ao estudante sobre seu 
desempenho em determinada atividade, utilizan-
do como base um padrão. O feedback é uma im-
portante estratégia de ensino-aprendizagem cujo 

principal objetivo é melhorar o desempenho do 
estudante sendo, portanto, atividade central da 
avaliação formativa. Uma das principais respon-
sabilidades do corpo docente é garantir que os 
estudantes adquiram competência para progredir 
para o próximo nível e, finalmente, para exercer a 
prática como profissional da saúde23,24.

O feedback promove a aprendizagem do 
aluno de três maneiras:

•	 Informa aos estudantes o seu progres-
so ou falta dele;

•	 Aconselha os estudantes sobre as ne-
cessidades de aprendizagem observa-
das e recursos disponíveis para facili-
tar sua aprendizagem; e 

•	 Motiva os estudantes a se engajarem 
no processo de aprendizagem.

Entretanto, para que o estudante possa 
aprender a partir do feedback é necessário que 
este seja fornecido de forma construtiva e posi-
tiva, proporcionando ao estudante a reflexão so-
bre as lacunas do seu aprendizado bem como a 
oportunidade de ajustar o processo de aquisição 
conhecimento/habilidades2. Esta estratégia tam-
bém proporciona ao avaliador a oportunidade de 
obter informações acerca da aprendizagem do es-
tudante e discutir soluções para as dificuldades 
observadas durante a realização da tarefa pelo 
estudante.

Para que o feedback seja efetivo, ou seja, 
realmente funcione como uma estratégia de ensi-
no e aprendizagem ele deve seguir algumas reco-
mendações elencadas a seguir26,27.
1.	A mbiente respeitoso: é fundamental um 

clima de confiança e respeito mútuos visto 
que avaliador e estudante estão trabalhan-
do para que o estudante alcance os resulta-
dos esperados28. O feedback deve ser uma 
conversa bidirecional na qual o estudante 
desempenha um papel importante na ava-
liação de seu próprio desempenho29.

2.	M etas e objetivos claros e conhecidos: 
O estudante deve estar orientado quanto ao 
ambiente de trabalho, às metas e objeti-
vos da experiência de aprendizagem e às 
expectativas do seu desempenho durante 
a experiência28. Esta orientação preliminar 
e discussão de responsabilidades e objeti-
vos definem o cenário e tornam o estudan-
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te mais responsável por seu processo de 
aprendizagem30.

3.	 Feedback específico: É fundamental que o 
avaliador indique claramente os comporta-
mentos nos quais o estudante está tendo 
bom desempenho e aqueles nos quais pode 
melhorar. Exemplos e revisão dos fatos 
ocorridos contribuem para que o aluno refli-
ta honestamente sobre seu desempenho. O 
feedback deve ser baseado no desempenho 
diretamente observado, e durante o feedba-
ck corretivo, o tom deve ser respeitoso e de 
apoio. O foco deve ser em comportamentos 
que podem ser modificados, não na pessoa 
ou personalidade31,32. Quando os residentes 
de Medicina Interna foram entrevistados 
sobre suas percepções de feedback útil, 
eles sentiram que a devolutiva oportuna e 
específica era mais eficaz quando acompa-
nhado por sugestões de mudança33.

4.	 Feedback oportuno e regular/constan-
te: Um propósito importante do feedback é 
formativo, permitindo que o estudante faça 
as mudanças necessárias antes do final do 
curso ou unidade de ensino. Se um compor-
tamento precisar de correção, o avaliador 
deve fornecer feedback o mais rápido pos-
sível após o encontro, para que este tenha 
tempo suficiente para agir. Se o feedback 
não for fornecido até o final da experiência, 
o aluno não terá a oportunidade de corrigir 
o comportamento durante o curso/unidade 
de ensino. O feedback contínuo e regular é 
essencial para promover cuidados médicos 
da mais alta qualidade e satisfação profis-
sional.

5.	 Induzir o estudante à reflexão: Um ob-
jetivo fundamental do treinamento clínico 
é promover um profissional reflexivo. Es-
timular o estudante a realizar uma autoa-
valiação utilizando perguntas abertas para 
iniciar o feedback pode promover a reflexão 
do estudante sobre suas práticas. O estu-
dante pode trazer à tona os mesmos pontos 
que o professor planejou abordar, ajudando 
a desenvolver o diálogo. O feedback inicia-
do unicamente ou em conjunto pelos alunos 
foi visto como mais instrutivo do que aquele 
iniciado pelos professores31,34.

6.	 Usar estratégias positivas de comuni-
cação: A mensagem enviada pela lingua-
gem corporal é importante; sentado ao lado 
do estudante pode minimizar uma posição 
de poder por parte do professor.

7.	 Limitar o feedback fornecido na sessão 
ao que o aluno pode absorver30,32. Quan-
do o feedback é bem conduzido, pode me-
lhorar a relação estudante-avaliador e levar 
a mudanças benéficas no comportamento 
do estudante (31).
Os professores devem considerar o feedba-

ck como qualquer outra habilidade que pode ser 
adquirida e aprimorada por meio da prática repe-
tida31. Vários autores descreveram técnicas para 
realizar um feedback eficaz. Dentre estas desta-
cam-se as Regras de Pendleton35, a técnica san-
duiche e a técnica sanduiche modificada (Combo).

Pendleton et al. descreveram um processo 
de quatro etapas para a realização de uma sessão 
de feedback. Nesta técnica se inicia perguntando 
ao estudante o que ele/ela acredita ter realiza-
do adequadamente; o avaliador pode concordar 
conforme apropriado e adicionar reforçando co-
mentários; segue solicitando ao estudante que 
o mesmo aponte áreas de melhoria; o avaliador 
pode concordar conforme apropriado e adicionar 
mais comentários. A seguir um roteiro prático das 
Regras de Pendleton35.

Passo 1: O que você acha que fez bem....
Passo 2: O que você acha que não foi ade-
quado.
Passo 3: O que eu acho que você fez bem.
Passo 4: O que eu acho que você poderia 
ter feito melhor...
Passo 5: Vamos conversar sobre como po-
deria melhorar?

Na técnica sanduiche o feedback sobre 
comportamentos inadequados é fornecido entre 
duas ações ou comportamentos positivos. Essa 
estratégia é particularmente útil para os alunos 
considerados mais resistentes36. A seguir o rotei-
ro descrito nesta técnica:

Passo 1: Comece reconhecendo e reforçan-
do o que o estudante realizou adequadamente. 
Esta abordagem pode apoiar boas práticas, mo-
tivar o estudante a repeti-las e levá-lo a buscar 
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mais feedback31,32. Os estudantes afirmaram que 
a devolutiva positiva sobre o que eles estavam 
realizandocorretamente deu-lhes confiança em 
suas habilidades e criou um melhor ambiente de 
aprendizagem33.

Passo 2: Em seguida destaque os pontos 
que necessitam ser aperfeiçoados com as corre-
ções necessárias, fornecendo exemplos e suges-
tões de melhorias.

Passo 3: Finalize destacando outros pontos 
positivos. Os alunos relatam que o feedback cons-
trutivo foi benéfico, especialmente quando se con-
centrou no desempenho específico, acompanhado 
por razões pelas quais o desempenho estava in-
correto33 e quando se tratava de comportamentos 
que o aluno foi capaz de controlar ou modificar30.

Técnica sanduiche modificada (Combo): Esta 
técnica acrescenta dois passos muito importantes 
a técnica anterior, conforme descrito a seguir:

Passo 1: Inicie o feedback convidando o es-
tudante a fazer uma autoavaliação fazendo per-
guntas abertas para promover a reflexão do es-
tudante sobre suas práticas. Essa autoavaliação 
pode suavizar a percepção de aspereza e ajudar a 
tornar o feedback corretivo mais aceitável.

Passo 2: Reconheça e reforce o que o estu-
dante fez adequadamente.

Passo 3: Destaque os pontos que necessitam 
ser aperfeiçoados com as correções necessárias, 
fornecendo exemplos e sugestões de melhorias.

Passo 4: Confirme a compreensão do estu-
dante. Uma sessão de feedback pode ser carrega-
da de emoção por parte de avaliador e estudan-
te, especialmente durante o feedback corretivo. 
É importante aprender sobre as perspectivas do 
aluno e as possíveis razões para um comporta-
mento específico32. Considere a formação, tem-
peramento e disposição do aluno para mudar37.

Passo 5: A sessão de feedback deve terminar 
com um plano de ação para melhorias32,33. Solicite 
ao estudante ideias e auxilie confirmando ou modi-
ficando conforme necessário. A participação do es-
tudante na elaboração do plano de melhoria ajuda-
rá o mesmo a desenvolver habilidades de reflexão. 

Destaca-se que para o constante aperfeiço-
amento do feedback é essencial que os avaliado-
res também reflitam sobre suas habilidades após 
o término de cada sessão avaliando o que funcio-

nou, refletindo sobre o que deve ser modificado 
e adaptando estratégias para sessões futuras32. 
Fazer da reflexão uma parte de cada encontro de 
devolutiva vai melhorar as habilidades do profes-
sor em dar feedback. Também é importante que 
os avaliadores tenham espaço para compartilhar 
experiências e discutir sobre os desafios enfren-
tados com educadores e colegas com maior expe-
riência. Oficinas e workshops podem enfatizar a 
aplicação de teorias de aprendizagem de adultos 
às estratégias de ensino no trabalho e fornecer 
oportunidades para discussões entre pares e prá-
tica de habilidades.

A prática do feedback deve fazer parte da 
cultura institucional como parte essencial do pro-
cesso de ensino-aprendizagem38. A instituição 
deve desenvolver um processo de monitoramen-
to do processo de feedback em cursos/ unidades 
de ensino / rotações individuais37. Os professores 
devem ser solicitados a fornecer feedback aos es-
tudantes e receber feedback destes, dos colegas 
e de seus superiores sobre seu desempenho como 
professores.

Possíveis maneiras efetivas de 
praticar a avaliação do estu-
dante na ER e na EaD (finalida-
des somativa e formativa)

Toda vez que se fala de educação se fala 
de avaliação. Avaliação é uma forma de medir, 
mensurar, dar objetividade e estabelecer critérios 
para confirmar se o conteúdo “ensinado” foi, de 
fato, “aprendido”. Na ER e na EaD também exis-
te a busca por métodos de avaliação on-line que 
permitam medir ou mensurar se os objetivos de 
estudo foram atingidos39. Desta forma, um cur-
so a distância deve desenvolver atividades que 
possam proporcionar a participação e a constru-
ção do conhecimento por parte dos estudantes, 
viabilizando a prática da avaliação formativa, 
bem como proporcionar meios que permitam a 
quantificação como ideologia de medição do co-
nhecimento, viabilizando a prática da avaliação 
somativa. Tal sistema de avaliação é complexo e 
despende tempo, pois implica em compreender 
como o conhecimento sobre o conteúdo trabalha-
do foi construído e como ele pode ser mensurado 
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não só em seus meios (formativo) mas também 
em seu fim (somativo)40.

Por definição, avaliar é produzir um julga-
mento, uma apreciação. Devemos considerar, no 
entanto, avaliação como um processo, um compi-
lado de métodos que, ao seu término, permite a 
maneira mais justa possível estabelecer juízo de 
valor41. Enquanto processo, enquanto “sistema” 
de avaliação, o ato avaliativo inclui (1) tomada de 
decisão sobre o que é relevante, (2) registro da 
informação (testes, provas, exames), (3) inter-
pretação da informação recolhida e, finalmente, 
(4) o desenvolvimento de uma ação baseada na 
análise crítica e reflexiva destas informações42. 

Nesse contexto, as três primeiras etapas concre-
tizam a produção de um julgamento, a quarta é 
consequência das anteriores e resulta no fim de-
finido. Assim, podemos considerar duas modali-
dades de avaliação: avaliação formativa e avalia-
ção somativa. “A mesma informação, recolhida do 
mesmo modo, chamar-se-á formativa se for para 
apoiar a aprendizagem ou somativa se for para 
registrar ou reportar o conhecimento adquirido” 
(Harlen, 2005, p. 208). Em resumo podemos atri-
buir dois grandes objetivos a avaliação: avaliar 
para ajudar a aprender e avaliar para sintetizar a 
aprendizagem43.

Uma avaliação somativa visa, portanto, a 
quantificação do conhecimento o que, do ponto de 
vista educacional, induz o avaliador a uma atribui-
ção de valores ou conceitos ao que o estudante 
“sabe” ou “aprende”. Uma avaliação formativa, por 
sua vez, tem por objetivo principal o aperfeiçoa-
mento do processo de aprendizagem do estudan-
te. Ou seja, visa apoiar a aprendizagem43.

Primeiramente, há uma reflexão sobre o 
que deve ser avaliado. Nas avaliações somativas, 
fazer da prova uma imagem especular dos obje-
tivos de estudo propostos é uma maneira de nor-
tear a elaboração da prova, independente do for-
mato do exame. Nas avaliações formativas, esse 
desafio é maior. Entende-se que, nesta avaliação, 
a participação, ou seja, a interação do aluno é o 
que realmente possui maior importância. Neste 
contexto, o que deve ser avaliado é a participação 
dos alunos mediante a interação tanto “síncronas” 
como “assíncronas”. Em suma, quando se fala em 
avaliar do ponto de vista formativo é típico desse 
tipo de avaliação focar muito mais o processo do 

que o produto, visando muito mais aperfeiçoar do 
que medir o que está sendo aprendido42.

É natural pensar que o contato entre aluno 
e professor seja necessário e absoluto para que 
se possa identificar eventuais mudanças abrup-
tas de comportamento ou fazer real juízo de valor 
quanto a sua participação. Entretanto, para quem 
considera o “anonimato” do online como limitante 
na ER ou na EaD, engana-se. Na ER e na EaD é 
possível desenvolver formas de avaliação formati-
va. Como exemplo citamos a descrição/expressão 
e reflexão/discussão. No caso da ER e na EaD é 
possível mediante a escrita armazenar registros 
das ‘ideias’ dos alunos (descrição/expressão). As 
ferramentas que podem ser usadas para isso são 
os portfólios, relatórios de atividades e tarefas 
em forma de memorandos ou testes específicos. 
Outras atividades como os fóruns de discussão e 
as discussões e debates que acontecem em reu-
niões síncronas permitem avaliar a compreensão 
do estudante quanto aos assuntos tratados me-
diante suas propostas e sugestões para resolução 
de problemas apresentados no debate (reflexão/
discussão). Dessa forma, nos trabalhos apresen-
tados e nesta discussão compartilhada é possível 
identificar eventuais “erros” conceituais e, me-
diante feedback, sanear eventuais fragilidades ao 
mesmo tempo que é possível favorecer e destacar 
eventuais fortalezas44.

A exemplo das atividades presenciais, qual-
quer avaliação formativa traz em si os mesmos 
desafios na ER e na EaD. Ao avaliar interações, o 
pensar e, principalmente, a construção do conhe-
cimento, faz-se um processo de grande subjetivi-
dade quando queremos atribuir valores quantita-
tivos a esses aspectos. Mas não podemos perder 
o referencial de que avaliar também deve ser, 
antes de tudo, uma orientação para o professor 
na condução de sua prática docente. Compreen-
der como o aluno está desenvolvendo conceitos e 
aperfeiçoando práticas é fundamental para qual-
quer forma de ensino aprendizagem quer seja 
presencial ou remota45.

Para validar a avaliação no sentido de de-
terminar ou verificar se o conteúdo ensinado foi 
de fato aprendido, temos a avaliação somativa. 
Como já foi dito, a avaliação somativa é aquela 
que tem como finalidade principal a tomada de 
decisões que devem afetar em maior ou menor 
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grau o destino do estudante (aprovação, repro-
vação, classificação entre os melhores etc.). 
Para tanto, esse processo de avaliação pode 
se valer de vários recursos ou indicadores para 
se chegar a uma determinada conclusão. Entre 
eles: prova oral, prova prática, teste de conhe-
cimento com questões de múltipla escolha, tes-
te de conhecimento com questões dissertativas, 
ou abertas, ensaios clínicos, etc. A exemplo da 
educação presencial, inclusive para algumas ha-
bilidades (prova prática), todas estas modalida-
des podem ser desenvolvidas na ER e na EaD. 
Plataformas específicas, ferramentas digitais e 
novas tecnologias estão disponíveis para apli-
cação de testes, provas, quis, de forma segura 
garantindo a confiabilidade da avaliação. For-
mas práticas de avaliação mediante a gravação 
de vídeos, ou prova teórica mediante discussões 
e arguições que podem ser inclusive gravadas 
servem não só a avaliações somativas mas tam-
bém formativas46.

O proctoring, também chamada de ‘fiscali-
zação de exames’, é um método de garantir se-
gurança da prova realizada em caráter remoto 
ou online. Inclui fiscalização dos alunos durante 
a realização de testes, exames ou questionários. 
O sistema proctoring é usada em uma variedade 
de contextos, incluindo ensino primário, secun-
dário e superior, bem como ambientes de teste 
padronizados, e alguns exames de credenciamen-
to profissional. O proctoring avalia e monitora o 
comportamento do estudante durante os exames 
administrados eletronicamente, identifica sinais 
de quebra de sigilo como conversas paralelas, 
desvio significativo do olhar, presença de tercei-
ros no local do exame, cenário e violação do sis-
tema eletrônico ou plataforma que a prova está 
sendo realizada. O proctoring auxilia na seguran-
ça da prova e do processo de avaliação tornando 
possível esta etapa do ensino-aprendizagem na 
ER e na EaD47.

Durante a pandemia de COVID-19 de 2020 
muitas universidades voltaram-se para platafor-
mas de e-proctoring. Diante desta nova realida-
de, estudantes em todo o mundo questionaram 
o uso de serviços comerciais de e-proctoring em 
suas instituições de ensino superior, produto de 
uma desconfiança natural a uma “nova” prática 
de avaliação sem a presença física do professor. 

Apesar dessa resistência inicial e familiarizados 
com o uso da tecnologia no seu dia a dia e tam-
bém com a ER e a EaD, os estudantes foram se 
dessensibilizando, se permitiram conhecer esta 
ferramenta e compreender este método como se-
guro e exequível.

Se entendemos avaliação formativa como 
uma forma de aperfeiçoar o processo de apren-
dizagem, temos a figura do professor como indis-
pensável neste processo quer seja de forma re-
mota ou presencial. Por sua vez, se entendemos 
avaliação somativa como uma exigência realizada 
pelo sistema educacional que incita uma atribui-
ção de valores baseado na “medição” do conhe-
cimento adquirido, esta poderia ser transferida 
para a instituição. Deixar o professor mais com 
a avaliação formativa bem feita e deixar a soma-
tiva, que leva a tomadas de decisão para a insti-
tuição fazer em momentos específicos, utilizando 
esses recursos mais adequados e de maior custo 
seria uma forma ergonômica e justa de organizar 
e pensar um sistema de avaliação de forma até 
programática.

Quando se fala em ensino-aprendizagem, 
naturalmente se imagina atividades presenciais. 
Da mesma forma, quando se fala em avaliação, 
naturalmente se imagina provas e exames de ca-
ráter somativo. Considerar estratégias de avalia-
ção formativa é sempre um esforço que demanda 
tempo e planejamento maior por parte de qual-
quer educador. Repensar a educação e a avalia-
ção em caráter remoto e na EaD é um desafio 
ainda maior, mas absolutamente possível.
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